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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOf 000 
« « semestre 5f500 
« fora anno UfOOO 
« < semestre 6|000 

rTP. . REDACÇÀO-RÜA DA PALMA. 

PROVÍNCIA . PAULO 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N de Vascon 
ceJlso 

Fallecimento 
FallecêuiT^día^íõTõiTêntê", 
o ancião Major José Egydio da 
Fonseca,naavançada idade de 8o 
annos. Sua morte foi bastante 
sentida nesta cidade onde conta­
va innumeros amigos. 

Militou sempre nas fileiras do 
partido republicano, o qual per­
de com elle u m dos enthusiasti-
cos soldados. 
Aos s us dignos filhos, sr. Theo-

philo da Fonseca,drs Eugênio da 
Fonseca, José Ignacio da Fonse­
ca, assim c o m o aos irmãos, nos­
sas condolências. 

Abastecimento dágua 
Rendeo uma das caixas do 
obastecimento d'agua,o que é de 
admirar-se. Ignora-se qual seja a 
razão, visto que as caixas são 
muito bem feitas e sólidas, e já 
estão servindo ha anno e meio 
mais ao menos. 

0 nosso jornal 
Pedimos d .culpa aos nossos 

assignantes pela falta involuntária 
de não termos dado o jornal c o m o 
dissemos. 

Isso foi devido a termos ficado 
sem empregado,que por causa da 
varíola, lies refugiaram se para á 
freguezia do Salto. 

Correio 
Já entrou em exercício do car­
go de ajudante do agente do cor­
reio d'esta cidade, para que foi 
ultirnament nomeado, o nosso 
amigo sr. Antônio de Freitas Pi­
nho. 

Varíola 
Felizmente a epidemia tem de-
crescido consideravelmente e é 
de esperar se ̂ ue dentro de pou­
cos dias esteja completamente 
extinct? 

N;> cidad não ha caso al­
gum .* os únicos doentes que res-
tão, estão ao lazareto. 

Pelo que somos informados 
houveram mais ao menos 5o 
doentes e morreram umas 8 au 
io pessoas. 

Com o sr. fiscal 
Chama-se sua attenção para o^ 

buracos que estão, u m no fim de 
rua do Commercio e outro na rur 
que vai da caixa d'agua para o 
campo. 
Devia s. s. mandar entupir logo 

que acabaram de tirar os forrai 
gueiros;talvez que espere aconte­
cer algum desastre para depois fa­
zer se esse serviço. 

Realmente sua senhoria anda 
muito atraz?do... 

FOLHETIM 
(133) 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE: 
—Em todo o caso, como é esta a ul­
tima vez que lhe dirijo a palavra, 
quero dar lhe agora uma explicação, 
que nàu me era licita ha onze rae-zes 
na noite de nosso casamento Então 
eu laria a figura de urn coitado que 
arma á compaixão, e a senhora que 
pisava aos pés a minha probidade, 
não acreditaria uma palavra do que 
entáo lhe disssse. 
— A explicação é supérflua. 
—Ouça me ; desejo que em utn dia 

íemoío, quando reflaclir sobre este 

acontecimento, m>' restitua uma par­
te de sua estima ; nada mais. A socie­
dade no seio da qual me eduquei, 
fez de mim ura homem á sua feição ; 
o luxo dourava-ni" os vícios, e eu não 
via atravez da fascinação o matería-
lismo a que dles me arrastavam. Ha­
bituei me a considerar a riqueza co­
mo a primeira força viva da existên­
cia, e os exemplos ensinavam me que 
o casamento ura meio tão legitimo do 
a iquiri Ia, como a herança e qual­
quer honesta especulação. Entretan­
to ainda assim, a st-nhora me teria 
achado inaccessivel ã f ntaçào, si lo­
go depois que seu tutor procurou-me, 
não surgisse ama situação que ater­
rou-me. Não somente vi -me ameaça­
do da pobreza, H o qfue mais mo aflli-
gia, da pobreza individada, como 
achei-me o causador, embora envo-
luntario, d« infelicidade I • minha ir­
mã cujas ecconomias eu havia consu 
mido, eque ia perder um asamentu 
por falta de enxovai.Ao mesmo tempo 
nwaha mai privada dos módicos re­
cursos quií meu pai lha deixara, e de 
que eu tinha disposto imprevidente­

mente, pensa ido que os poderia re­
fazer mais tarde I.. .TtpJo isto abai 
teu me. Não me deffndo ; eu duri -
resistir e lutar ; nada justifica a abdia 
cação da dignidade. Hoje sibern af-
frontar a adversidade, e set homem ;-
naquelle t-mipo nao era m;iis do que 
um aetor de sala ; suecumb':. Mas a 
senhora r<jgenerou-me e o iastrutnen-
to foi esse dinheiro. Eu lhe agrade­
ço. 
Aureha ouviu i«imóvel. Seous cou-

cluiu : 
—Eis o que pretendia dizer lhe aa-

tes de separa rmo-nos para sempre. 
—Também eu desejo que não lev< 

de mim uma suspeita injusta. Come 
sua mulher não me d-dFmd^m ; des 
de porém que jí não sorrimos nada 
um para o outro, tenho direito d • re 

j clamar o respeito devido 4 uma se-
J nhora. 

Aurelia referiu succintaniMite o 
| que Eduardo Abreu fizera quando 
fallecera D. Emilia ; e a r."»nluçt<* 
2ue ei Ia tomara ue salva Io do »uici-
10. 
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O 
vdc'egado des-Foi nome: ;v-

ta, cid/i.ie. entram 1 antê-hontem 
^ m exercia , onc sso amigo sr. 
Francisco /larrins de M e 
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LYRA 
(A F.) 

Eu creio que f;1 fiti ndo 
Ridente, o espaço intarif toei, 
Farias nascer ufa bando 
De pomb;>>- nan< «voando 
D'aigum pombal invisível. 
E olhando mesmo a distancia 
Qxiaiquerencosta bom nua, 
Refloriria com ancin 
E m rosas da côr da infância 
E em lyrios da cor da lua. 
E fitando, que rnngia ! 
O céo azul, meu theson^o, 
Fcese embora á luz do dia, 
O azul estrella-se-hia 
: N'um porvilbamento d'onro. 
F«i por i«so i.ie o destino, 
O' meu adorado amor, 
E m teu corpo alabastrino 
Eeuniu u m mixto divino 
D'estreHa, d'ave edeflór ! 

A-i c degolo de policia 
Testa cidad . rpre- ntou-se ante-
hòntem q nr--•> amigo sr. João 
Martins de Mello, ultimamente 
.orocessado v ;r crime de ferimen­
to grave na pessoa de Joaquim 
Vlartins, em sua fazenda, muhici-
m o de cabreuva. 

Afim de aguardar a decisão do 
ury que pc^rma^ uma vez saberá 
íazerrjustiça, absolvendo o pro­
cessado, foi n'ãqàel!e"mesmo dia 
recolhido á saia livre. 

GUERBA .U^ÇUEIEO. 

CA, 11 de Agosto, 
ás 1 i horas da manhã. » 

F m S. ;GM; do T\:o Paído o de­
legado de poU-cia José í-íonorio 
invadiu com praças o hotel Ana-
nias, onde está hospedado o ci-
cadão Francisco G ycerio e des-

:omr iotL!!Tíe;-:e cs mc>'c;s 
cia casa. 
O-rc ,1-i!Cf>no«; prenderam o 
legsd ) e » c Tiefe liber T-

RÍJBO 

odíratan» IK» ds c?dèa e 
mimím to ja a vMa. 

aic .:, 'fçãn. 
1 lspera-se desordens -.:raves. 

D o Correio PauUstt 1 
S. J05E1 D.) Rlü P A R D O . 12 

noite, 
Cnegon >̂ chefe de polícia, tra­

zendo grande torça. Seu primeiro 
seto foi soltar o subdelègado ̂  o 
chefe Saturnino, presos em fla­
grante pelo povo. Apresentou o 
pretexto de não ter sido hlvHado 
o auto da prisão, por faita de 
tempo do delegado ̂ e Casa-bran­
ca. Pedimos^lhô audiência parti­
cular. Promettcu garantias. 
E m vista do oceorrido decla­

ramos não confiar has provãden-' 
cias, responsabilisandoo goüèrno 
pelo que sueceder no fuiuro. 

O povo está indignado. 
Esper orsos novas aggressõfas. 

Os republicanos e;íão ameaçados 
de morte. 
O chefe de policia não acredita 

absolutamente na gravidade dos 
acontecimentos. 

Da Prwincin.. 

SECÇAÒ" LIVRE 
DECLARAÇÃO 
Manoel Rodrigues de Arruda Cafn-
pos,retirando-sa para fora da Comar-
ca, declara que d m a por seu bastan­
te procurador e encarregado de seus 
negócios osr. Francisco Martins de 
Mello. 

Ytú, 20 de Julho de 1889 

Declaração ne-
oessariaj 

O dr.Joaquim Domingos Lopes 
tendo de retirar-se para o norte 
d o império c o m sua fa ilia, roga 
ás pessoas que se a c h a m e m atra-
zo, por débitos de serviços m e ­
dico tanto nesta cidade c o m o n o 
Salto, o especial obséquio de vir 
saldal-os por todo o m c z de 
Agosto, attenta a urgência de sua 
viagem. 

Itú, 3i de Julhe de 1889. 

Dr. Joaquim Domingos Lopes. 

R c r . i : ":i"í.o 
Lym virtude de restíução d o 

d:recor;o convido cs eL;itfr.-res 
caa&etyadorc te mur.icipio 
paro urra reunião, quí teró lugar 
n o d i a 2 4 d o c o r r e n te, á s 6 ho­
ras da t.trde e m casa do sr. dr, 
Alvim, aiim de íratar-se de inte­
resses do partido 

Ytú. 17 de Agosto de 1SS9. 
O Director SeCríêiaYft). 

Paulino Pael - o fo • 

EDITAL 
• > c: da C;o iO1-; C v;.to 

UI2 d' povr a esta 

;" Leme, 
•v->r o chia 

-.. . 
Ce !•;_; ctc. 
Tendo de se pr.occjcr á eleição 

de c m deputado â Asseoible.a Ge­
ral Legislativa por e^e quarto 
districto pela dissolução navida 
na câmara dos despütados, e m o 
dia 3i de Agosto do corrente an­
no. marcado pelo çxmp. governo 
da província, peio presente edi­
tal, nos termos do àrt. i.^|do 
reg. n. 8213 de i3 de Agosto de, 
iSS;, convoca os 3' e 3 juizes de 
paz Francisco Martins de Mello e 
Bento Jo^è de Andradé,e.o«? dous 
immediatos dr. Cesario Gabriel 
de Freitas e Antônio J O Í Ò Libario 
para no dia 3o do referido m e z 
de Agosto, ás o horas dn ma n h ã , 
comparecerem no edifício da ca--
mara municipal dVoiía cidade, 
afim de formarem a mezn eleito­
ral que tem de presidir á eleição 
de u m deputado á Assemhlèa Ge­
ra! Legislativa supra mencionado. 
E para constar m a n d o u iavrar o 
presedre que será afíixado no lo-
gar do costume e publicado pela 
imprens? Ytú, 3o de Julho de 
1889. Lu José Caetano de Abreu, 
escrivão, que o escrevi. 

José Ciitfovo Leme. 

O cidadão José Custodio Leme, 
1" juiz de paz d'esta parochia de 
Ytú etc 
Tendo de se proceder no dia 

3i de Agosto do corrente anno, 
designado pelo exmo. governo da 
província, á eleição de u m depu-
tadp á Assembléa Geral Legisla­
tiva, por este quarto districto, 
pela dissolução havida na câma­
ra dos deputados, pelo presente 
edital,afim de ter logar a dita elei­
ção, nos termos do art. t2<ido 
reg. n. 8213 de i3 de Agosto de 
1881, convoca os eleitores d'esia 
parochia, afim de comparecerem 
e m o referido dia 3i ^e Agosto 
do corrente anno, no pt>ço da 
câmara municipal d'esta cidade, 
ás 9 horas da manhã, devendo 
cada eleitor apresentar seu titulo 
antes d: votar, escrevendo na cé­
dula o n o m e d'aquelle deputado. 

Outro sim, a cédula não pode­
rá ser assignada, e deverá ser e 
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«f/ipta e m papel bronco ou r : l > 
,.do. não :-e;:do este. trpnspareçte, 
d-iiern ter ma.eo, "-ign".! óu n u m e ­
ração, e será fecnada de iodes 

" \ra 

í 
os ia cio 9. te-do-o^ rotulo : «Par 
Deputado C^rj>1já;.. S para con? 
lar mand< J iavr« t aste que será 
afii t a d o n o ! o 3 • r d o c o •! 11 m e c 
|PUb:ÍC~dn pe!á W-, -r̂ r-c-j . Ytu.do 

de/Juihõ çle '8)9. Eu José 'se­
lar; o ce Abreu, escrivão 
escre\ 

que o 

[ 
— < * -

t Olcdo 

Jurv-:" 
v> po •.;:•- r Kratrcisco"'Ribeiro de 

EsCwOcr, ,>i,:c (de, JYirt i~o á' 
comarca fc:»pé"çiã'l de'Ytú etc. 
faço sabêV que tendo defigrta-

d o< d d i a. d o u s d c S c; c n > h r o 
x i m o futuro pelas 1 o horas da m a ­
nhã- para abrir a terceira sessãí 
Ordinária do Jury que trabalhará 
e m dias consecutivos, e havendo 
procedido F.C sorteio elos quaren­
ta e oito jurades, que tem de ser­
vir na m e s m a sessão, e m confor­
midade dos artigos 3?,ó e 328 do 
regulamento n. \$o de 3i de Ja­
neiro \lc 184,2, foram sorteados e 
designados os seguintes cidadãos : 

CIDADE 
1 José Xavier da Costa 
2 Pauüno Pacheco Jordão 
3 Antônio de Camargo Couto 
4 Francisco de Almeida Pompéo 
5 Joaquim Victorino de Toledo 
6 Carlos Kiehl 
7 José A. da Conceição Lobo 
8 Indalecio de Camarge Penteado 
9 Jô é Victorino da Rocha Pinto 
10 Antônio E. Ribeiro Sobrinho 
11 Fránklin Basilio de Vcsconcel-
los 

12 Dr. Tosé C. Pacheco e Silva 
i3 Dr. losé de Pauh L de Barros 
14 José Rodrigues de Arruda 
i5 Antônio cia Costa Coimbra 
16 Fernando Dias Ferraz 
17 Joaquim Antônio da Silva 
18 Francisco Martins de Mello 
19 Dr. Octaviano Pereira Mendes 
20 Gáudio Leite de Barros 
21 Jozino Carneiro 
*22 José Elias de Assis Pacheco 
«3 Antônio Bueno de Camargo 
^4 Antônio Manoel Pacheco da 

Fonseca 
25 Dr. Francisco E. da Fonseca 
Pacheco 

26 losé Antônio A. de Almeida ' 
Garrett j 

^7 Tenentfc-Coronel José Felicia-
no Mendes 

38 Felippe Bauer 
29 Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
3o Olegario Octaviano Ortiz 
3i EliasL. de Almeida Prado 
32 Elias Antônio Pereira Mendes 
33 Dr. Antônio C. da S. Castro 
34 Cesario Naz-ianzeno Galvão 
35João C. de Camargo Teixeira 

INDAIATUBA 
36 Cherubim de Campus Bicudo 
37 Telesphoro de C. Almeida 

A te dos cs 
per si, b e m 

>ré de Ca m a r g o Pires 
3 Q M;;;oei'de'Almcida ?c:>.'1 3 
4 o r r a nci s c o d o s S a r. tos 
41 Jor-.é de Almeida Prado 

a juim E. de Campos Bi-
ido 

I Antônio de Campos Almeida 
4.1 Lourenço Xavier de Almei 
45 Amador de Paula L. de Barres 

CABREUVA 
46 leão BàptitaDias 
47 Ignacio Hedfosp de Barros 
48 Joaquim da" Silveira Camargo 
Sobrinho 
Oníro sim, faço mais saber que 

na referida sessão hão de pr jul­
gados os.réos que se achara pro­
nunciados Cor.sts.nti saÇonj 
e !oã" Antônio Gonçalves, vuV,o 
Macaquer o qual será julgado 
mesmo ainda a sua revelia por 
ser crime àfíançavcl. 
quacs, e a cada um d 
como a todo* os interessados em 
geral, s; convida para compare­
cerem na sala da Câmara Muni­
cipal designada para as sessões 
dojury, tanto no referido dia e 
hora, como nos mais dias segum-
tes, em qu nto durar a sessão. 
sob as penas da lei, si faltarem. 
E para que chegue á noticia de 
todos, mando não só passar o 
presente edital que será lido e af-
fixado nos logares mais públicos 
e publicado pela imprensa, como 
remetter iguaes aos subdelegados 
do termo, para publical-os. e 
mandarem fazer as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul­
pados e ás testemunhas que se 
acharem "nos seus districtos. 
Cidade de Ytú, 3 de Agosto de 

1889. Eu'José Caetano ao Abreu, 
escrivão interino do Jury. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 
O Dr. João Paes Barreto Lins, 
Juiz substituto do Juiz de Direi 
to da Comarca de Ytú etc. 
Faz saber que tem designado 

os dias de sabbado ás 11 1 /2 horas 
da manhã para as suas audiên­
cias, no pavimento superior do 
Paço Municipal. Quando seja 
dia santificado terá lugar no dia 
antecedente. Eu JoséJacintho 
Ribeiro, escrivão o escrevi. 

João Paes Barreto Lins. 
O Dr Francisco Antônio Nardy, 
Delegado de Policia d'esta cida 
de de Ytú c seu termo etç. 
Faz saber, que, tendo hoje 

prestado juramento perante o Juí­
zo de Direito da Comarca, e en­
trado em exercício do cargo de 
Delegado de Policia d'este termo, 
tem designado os sabbados de 
cada semanp para as audiências 
d'este Ju;zo, ao meio dia, na sala 
para esse fim destinada. E para 
qu * chegu • a noticia a todos 
andoi* pasmar o presente Hue 

será também afnxado no togar d 
costume c pi:: 'secido c da impren­
sa. Dado : passado nesta cidade 
de Ytú. cos 2b de Junho de 10^9. 
Eu. Jobc; Cnetano de Abreu, es-

e o escrevi. 
Dr. Francisco \n'.:n'o Jaray,. 

-»' r?4fiB 

ANNUNCIOS 
José Maria Passalacqua. 

tendo de retirar se desta cidade, 
preyine nos seus amigos e íregue-
zcs e ao publico c m c.cra],que des­
ta data e m diante entra sua loja 
de fazendas c m 

LIQUIDAÇÃO ; 
P.-cvme mais u:e de hoje em 

diante iodo e qualquer artigo de 
FAZENDAS! ARMARINHO. 

CALCA DOS, 1 i OÜPAS FEITAS, 
CHAPEUS", GÜARDA-CAUVAS 
e cbjectos de fantazia, que com­
prarem em ca«a, será .vendido 
ceie custo. 

Rei A D O COMMERCIO 

Yrn' 

:aiM!31$ 
DE 

V SITA 
E m drz minutos 

apromp to 111-se nesta 
typoçjfapliia. 

http://Cor.sts.nti
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J.SILVA&COMP 
Recebem á consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do paiz. 
Fazem liberaes adiantamentos sobre gêneros consignados 

ásua casa. 
Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda. 
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 

13 R ua da Estação 13 

S.Paulo. 
CASA BE COMMiSSÕES 
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Desde K a < d e sessenta an:i is et:- remé­
dio ir., ra i o.o acha»e e m U M - t L to. 
doente i.:n:ijo rifo deixou de rflt uar u m a 

cora. Defacto, nincadciMcl^cu. r T e m -
se muito emprega d i como > t j - itivoiruo-
cente, ex.-mlsandu o&ystema muit sv rmea, 
quando M o se suspeitava a causa da doença. 

Tc^i -̂  '.«rbido milhares do tt..t munios 

dt médicos e outros, certificando su;i eficácia 
marvilhova. G R R N D A , MlSS. 

I L L M O S , SNÍ.S :—Du>a ,te vinte e cinco an-
tios tenho exercido a pr >'".• .;• d*- medicini e 

nunca encontrei u m remédio j>a:- verme:. i.lo 
etficaz que o Venr.ifugode P. \. Fahitesto4c. 
N o caso de adultos faço uso delie ás vezes 

p<u<» .Utovrv. caloirela.io, tomado a noite pre­

via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
büiosas e v r m e . N S o usa de outro verai-
fugo . :c :ici.< de mini a profissão. 

*-., KAWKINS, M.D. 
E ' >ui aí eu-" ote e veja-se que 

seja . ; v. A.." para e-vilir se cotaprarea 
IzoiiE; 

d l I 'i-Jii ̂ X I I f 

ü 
O abaixo assignado faz se 

aossrs. lavradores, que a. ! 
receber u m a gran pai 
gêneros abaixo menciona 
que tudo vtr.ae pr-r r- e > 
nã<> ;onhecído< n .;• 'j ir 
pari c c tiíicartm- >; it >. 
de, venhâò o 1 ; a! o . 

»- gêneros -••' •>• st uint • 
B <iYú •.••'•• xa r e< i in, 
pai .i rti" fe tn ta i>u qua» 
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Chaletá venda' 
Vende-se na vilia do Salto, um 

chalef construído s poucos dias 
no larg» da Matriz, sendo de soli-
aa construcção, faltando somen-
íorro e assoalho. Para tratar se 
com 

Fernaido Dias Ferraz. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


